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A internacionalização, enquanto macrofenômeno intimamente associado a alterações 
conjunturais sucedidas ao longo das últimas décadas, tem sido cada vez mais objeto de atenção 
por parte dos distintos Institutos de Ensino Superior (IES) Brasileiros. Partindo do entendimento de 
que a internacionalização, para as instituições de ensino, “refere-se às formas que cada 
instituição ou sistema de ensino adota para conduzir seu relacionamento internacional com os 
mais diversos atores estrangeiros, obedecendo a uma política institucionalmente reconhecida 
como harmônica relativamente aos seus objetivos e valores” (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO, 2018, p. 159), propõe-se um estudo acerca das recentes ações de internacionalização 
promovidas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, uma das maiores universidades públicas 
brasileiras, por intermédio de seu órgão recentemente criado particularmente para esse fim, a 
Diretoria de Relações Internacionais (DRI). 
Propõe-se, como objetivo geral, avaliar como a internacionalização é pensada no âmbito da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, quais foram as principais medidas despendidas, em 
tempos recentes, para orientar as ações internacionais da UFRJ, e que princípios as estruturaram. 
Com vistas ao alcance desse objetivo geral, elencam-se alguns objetivos específicos, de natureza 
acessória, os quais incluem: a) conceituar internacionalização e situá-la historicamente; b) 
apresentar o principal órgão responsável pela operacionalização da internacionalização na UFRJ, 
a Diretoria de Relações Internacionais; c) Identificar as principais ações de caráter internacional 
empreendidas pela DRI em tempo recente; d) mapear os principais referentes legais que 
estruturam as ações internacionais da UFRJ. 
Avalia-se que o caráter distintivo do trabalho proposto associa-se ao fato de que seus autores são 
também servidores públicos lotados na Diretoria de Relações Internacionais (DRI), órgão 
especializado, dentro da estrutura da UFRJ, em operacionalizar as ações internacionais da 
universidade. Com efeito, a vivência in loco dos autores será de fato o método primordial para 
aquisição de dados e informações sobre a internacionalização na UFRJ. Contudo, tal experiência 
prática será subsidiada por fontes primárias, incluindo normativas internas da UFRJ e 
regulamentos externos, a exemplos de leis de Direito Público e pareceres, bem como fontes 
secundárias, exemplificadas a partir de ensaios e trabalhos acadêmicos diversos que tratem da 
temática da internacionalização do Ensino Superior, como AKKARI; SANTIAGO; 2017. 
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Apresentam-se, preliminarmente, significativos resultados em termos de ações internacionais 
implementadas pela UFRJ. Destacam-se, nesse sentido, a assinatura de 261 acordos acadêmicos 
internacionais e a participação em diversos projetos de International Credit Mobility (ICM) e 
Capacity Building (CBHE), como o Erasmus+ e o projeto Riesal. 
O trabalho opera a partir da hipótese de que a internacionalização, na universidade pública, deve 
estar coadunada com seus princípios estatutários e com os objetivos que emanam de seu caráter 
público, e que se confundem primordialmente com a provisão do bem comum. Assim sendo, a 
internacionalização é discutida como um valor a serviço da universidade e das coletividades que 
se beneficiam de suas atividades. No entanto, avalia-se que, para estar orientada ao bem comum, 
a internacionalização precisa ainda ser rediscutida criticamente no âmbito da universidade, 
engajando toda a comunidade acadêmica e, se possível, mesmo as comunidades não-acadêmicas. 
Conclui-se que, ainda que a UFRJ, através da DRI, tenha logrado promover ações internacionais 
significativas, ainda restam desafios para que a universidade possa efetivamente promover um 
modelo de internacionalização a serviço do bem comum. Esses desafios são destacados e 
debatidos no artigo. 
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